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A evolução dos procedimentos cirúrgicos permitiu o avanço da cirurgia 
minimamente invasiva. Nesse contexto, a utilização da cirurgia robótica 
na urologia tem se desenvolvido e se tornou amplamente aplicada. O 
objetivo deste estudo é revisar os desafios e perspectivas futuras da 
cirurgia robótica uropediátrica.

DESAFIOS E PERSPECTIVAS DA 
CIRURGIA ROBÓTICA 

UROPEDIÁTRICA

Neste estudo, foi realizado um Scoping Review. Utilizou-se o método 
proposto pelo Instituto Joanna Briggs e seguiu-se o protocolo 
PRISMA-SCR. A estratégia de busca foi conduzida nas bases de dados 
PubMed. Foram aplicados critérios de inclusão, resultando em 11 artigos 
relevantes, que foram lidos na íntegra.

A cirurgia robótica uropediátrica enfrenta desafios significativos, como a curva de aprendizado e a falta de acesso a treinamento e equipamentos. Ainda há a 
necessidade de evidências científicas mais robustas para comprovar os benefícios clínicos dessa abordagem. No entanto, as perspectivas futuras são 
promissoras devido aos avanços tecnológicos em curso. A evolução contínua da tecnologia robótica, com sistemas mais avançados e intuitivos, tem o 
potencial de melhorar a precisão e a segurança dos procedimentos. Além disso, espera-se que a redução de custos e a maior disponibilidade de programas de 
treinamento tornem a cirurgia robótica uropediátrica mais acessível e amplamente adotada. A capacidade da cirurgia robótica de realizar abordagens 
minimamente invasivas em pacientes pediátricos é um aspecto promissor. Menores incisões, menos trauma tecidual e maior precisão cirúrgica podem levar a 
uma recuperação mais rápida e redução de complicações, o que é particularmente benéfico para pacientes jovens. Além disso, a cirurgia robótica uropediátrica 
tem o potencial de contribuir para avanços na educação médica, permitindo treinamento virtual e imersivo, como a utilização de braços robóticos e visualização 
em 3D, por exemplo, Além disso, mostra-se como uma área promissora para melhorar os resultados clínicos e a qualidade de vida dos pacientes pediátricos.

A cirurgia robótica uropediátrica apresenta desafios significativos, como a curva de aprendizado e a limitação de evidências científicas robustas. No entanto, as 
perspectivas futuras são promissoras, com o avanço da tecnologia robótica, a redução de custos e o desenvolvimento de programas de treinamento mais 
acessíveis. A capacidade de realizar abordagens minimamente invasivas e a contribuição para a educação médica são aspectos emocionantes que podem 
beneficiar pacientes pediátricos com condições urológicas complexas.
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